
UNIVERSIDADE- DE EVORA 
DEFESA DO PATRIMÓNIO 'CULTÚR.AL DA REGIÃO 

Mereceram o melhor apreço da' Direcção-Geral .do , Património, Cul- 
túral os projectos, já em execução, da. Universidade. de . Evora,, que. têm 
como objectivo a defesa e a salvaguarda do património cultural da região, 
homeadamente os estudos arqueológicos e as div acções desencadeadas 

.em referência especial para as ruínas romanas de Pisões (Beja), o con- 
junto”- megahtmo do Xerez (Monsaraz) e a Anta. Grande do Zambujeiro 
(Evora). 

Estes projectos «honram os seuús autores e a entidade que os patro- 
cina» — afitmon a Directora-Geral/ do P.mtnmomo Gnltuml. 

PRODUÇÃO DE GAS 
COM MATÉRIA ;ORGÂNICA 

Em .declarações à ANOP, .o .reitor 
da Universidade, prof. Ário Azevedo, 
revelou, que à produçao de gás, a par- 
tir de matéria orgânica, faz parte de 
um projecto de investigação científica, 
que a Universidade de Evora está a 
efectuar com a colaboração do Centro 
Nacional,. Francês. de Investlgaçao 
Científica (C. N. R. S. 

AÀ IMPOSIÇÃO 
DA CAPA E BATINA 

Na Sãla dos Actos da Universidade, 
na pretérita quarta feira, à noite, 
efectunu-se - uma, sessão académica, 
para unpuslçao da Capa e Batina, pré- 
sidida nejo magnífico reitor, prof. 
Ário Lobo de Azevedo, ladeado pelos 
SrS. Auguste Dinis, antigo aluno do 
Liceu , Nacional/ e” répresentanté  da 
sua rPraxe 1 Académica, sdr; «Vicente 
Saianda e dr, Maária do Rosário/Olis - 
Teira,: professores-na/mesma Univers 
sidade e padrinhos do casal estudan- 
te que ia receber Capa e Batina. 

Augusto Dinis, no discurso de aber- 
tura, fez uma breve evocação darUnis 
versidade Henriquina do Espírito San- | 
to e da :uta dos alentejanos pela rea- 
beriura da mesma Universidade, rego- | 
zijando-se. por hoje estarmos a come- 
niwrar precisamente o seu 6.º aniver- 
sário., Falou, ainda, sobre o Liceu An- 
dré de Gouveia, evocando a sun his- 
tória e a sua passagem a Liceu Nacio- 
nal, bem como as suas figuras céle- 
brea e terminou référindo as suas 
Praxes Acodémicas, que passam ago- 
ra para a Umverszdade. 

;Em seguida, fez-se a Imposição das 
Capas e Batinas, sendo, ladeados .os 
estudantes pelos Padrinhos. 

Depols, discursou o alúno investido, 
o jóvéem Maça, que agradeceu a todos 
os presentes o terem sido rodeados de 
tanto calinho no / momento presente, | 
comprometendo-se, no seu nome e no 
da sua colega, também investida, Ma- 
fia Helena Estúdaánte, a levar por 
diante e com responsabilidade ag dig- 
nªlâ.â Praxes Aeademicas agora confe- 
Ti 

U prof. Ário de Aze'vedo, ao tomar 
a palavra, agradeceu ao Ex-Liceu Na- 
cional de: Evora /0 restado de conserva- 

'ção daquele vetusto cedifício, ímpar 
niesmo a nível europeu, dissertando 
sobré os valorêes danPraxe Académica 
e terminando por declarar que o dia 
1.º de Dezembro vai ser instituído co- 
mo Dia da Universidade de Evora. 

Por último, assistimos a uma de- 
monstração musical, acadêmica pela 

; briosa Tuna do Ex Liceu Nacional de 
Evora, seguida pela espectacular 
actuação. da Tuna, Académica.da. Uni- 
versidade de Ba:lla]oz. 

A FAVOR DAS VíTIMAS 
- DOS AÇORES 

da Universidade, / realizou-se um es- 

mo dos Açores, em que actuaram os 
" Runchos de Cantadores de/Redondo e 
de Portelie a Tuna da Faculdade de 
Ciências de Badajoz. 

Estão, portanto; de pmbéns os 
bnosua academmos. . 

Na seºxta-fe:ra pmada no Ginásio. 

pectáculo em prol das vítimas do sis-. 
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